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Como	  a	  campanha	  começou…	  

!  1ª fase (inicial): 2006-2009 

!  2ª fase (atualização) : 2014-2016 

!  111 espaços propostos por cidadãos, associações, 
entidades públicas e privadas 

!  9 concelhos da Área Metropolitana do Porto 

!  Esforço coletivo na seleção 50 EV através de 

metodologia participativa 
!  120 participantes 

!  Publicação em fase de revisão  
 



Versão provisória da 
publicação  



Que	  espaços	  verdes?	  

!   Diferente tipologia 
!   Não estarem ainda salvaguardados  

!   Possuírem valor ecológico 
!   Possuírem uma dimensão 

socialmente relevante 
!   Situarem-se no Grande Porto  

(9 concelhos) 

http://www.campoaberto.pt/wp-content/uploads/
2016/05/111espacos-TOTAL.pdf 



Metodologia	  

Proposta de espaços a partir de folheto informativo 
e de formulário online, aberta a todos os 
cidadãos  

 

Recolha de informação sobre cada espaço 
proposto numa ficha-tipo, elaborada por equipa 
de voluntários 

 

Seleção dos 50 EV “prioritários”, através de um 
processo participativo e alargado, com a 
constituição de grupos de decisão 



Ficha-‐;po	  de	  informação	  

Critérios de seleção: 
!   Importância ecológica 
!  Relevância social 
!  Condicionalismos dos planos de 

ordenamento municipal e de proteção  
!  Ameaças à preservação 
!  Dinâmica local 
!  Propostas de intervenção futura para a 

preservação 
!  Parcerias de gestão 



!  Cada elemento responsável por: 
– Visitar cada espaço 
– Preencher os critérios da ficha-tipo descritiva 

por cada espaço verde 
– Recolher elementos adicionais relevantes: 

•  Dados online 
•  Fotografias 
•  Mapas 
•  Outros documentos 

Papel	  do	  grupo	  de	  voluntários	  



Concelho	   Espaços	  selecionados	   Não	  selecionados	  

Espinho	   1.	  Gruta	  da	  Lomba	  e	  Picadela	  
2.	  Barrinha	  de	  Esmoriz/Lagoa	  de	  Paramos	  
3.	  Castro	  de	  Ovil	  

Bicha	  das	  7	  Cabeças	  

Gondomar	   4.	  Rio	  Torto	  
5.	  Rio	  Sousa	  
6.	  Rio	  Ferreira	  
7.	  Monte	  Crasto	  
8.	  Ribeira	  de	  Longras	  
9.	  Ribeira	  de	  Melres	  
10.	  Futuro	  Parque	  da	  Cidade	  de	  Rio	  Tinto	  
11.	  Terrenos	  do	  ex-‐Sanatório	  Montalto	  
12.	  Sorte	  da	  Lameira	  

Mata	  de	  sobreiros	  
Jardim	  dos	  Capuchinhos	  
Zona	  agrícola	  em	  São	  Cosme	  
Margem	  Rio	  Douro	  entre	  Parque	  de	  Campismo	  e	  Lugar	  
da	  Varziela	  
Quinta	  da	  Formiga	  
Quinta	  do	  Carreiro	  
Ribeira	  de	  Vila	  Cova	  
Ribeira	  de	  Painçais	  
Mata	  da	  Acheira	  

Maia	   13.	  Zona	  verde	  circundante	  ao	  rio	  Leça	  
14.	  Quinta	  dos	  Cónegos	  
15.	  Rio	  Leça	  e	  Ribeira	  do	  Arquinho	  
16.	  Núcleo	  de	  Moinhos	  de	  Alvura	  
17.	  Monte	  de	  S.	  Miguel-‐o-‐Anjo	  

Monte	  da	  Caverneira	  
Quintas	  e	  campos	  agrícolas	  em	  Águas	  Santas	  
Mãe	  de	  Água	  
Núcleo	  rural	  de	  Cidadelha	  
Monte	  de	  Santa	  Cruz	  
Núcleo	  rural	  de	  Mandim	  
Monte	  Gonçalão	  
Terrenos	  florestais	  junto	  ao	  Aeródromo	  Municipal	  de	  
Vilar	  da	  Luz	  
Parque	  Germano	  Vieira	  
Núcleo	  de	  moinhos	  do	  Arquinho	  
Monte	  Penedo	  
Parque	  da	  Vessada	  
Quinta	  do	  Mosteiro	  

A lista de propostas 



Concelho	   Espaços	  selecionados	   Não	  selecionados	  

Maia	  (cont.)	   Monte	  Senhora	  da	  Hora	  
Lugar	  de	  Taím	  
Matas	  da	  Rua	  de	  Friães	  
Monte	  de	  Santo	  António	  
Núcleo	  Rural	  de	  Frejufe	  
Núcleo	  de	  Moinhos	  da	  Várzea	  
Parque	  dos	  Maninhos	  

Matosinhos	   18.	  Espaço	  Centoecatorze	  
19.	  Envolvente	  Largo	  da	  Ermida	  S.	  Mamede	  Infesta	  
20.	  Zona	  agrícola	  em	  S.	  Mamede	  de	  Infesta	  

Zona	  rural	  do	  Monte	  Espinho	  
Espaço	  verde	  abandonado	  em	  S.	  Mamede	  de	  Infesta	  
Estrada	  da	  Circunvalação	  
Montes	  Caulinos	  

Porto	   21.	  Parque	  Oriental	  
22.	  Quinta	  da	  Bouça	  
23.	  Ribeira	  da	  Granja	  
24.	  Caminhos	  do	  Român;co	  
25.	  An;gos	  terrenos	  agrícolas	  em	  Aldoar	  e	  
Nevogilde	  
26.	  Quinta	  agrícola	  perto	  da	  Prelada	  
27.	  Quinta	  da	  Prelada	  

Pinhal	  de	  Aldoar	  
Quinta	  da	  família	  Carneiro	  
An;ga	  quinta	  Eng.	  Cunha	  Lima	  
Monte	  do	  Forte	  
Morro	  das	  Mimosas	  
Quinta	  de	  Santo	  António	  de	  Águas	  Férreas	  
Quinta	  do	  Monte	  
Parque	  e	  Cemitério	  da	  Igreja	  Saint	  James	  
Quinta	  da	  família	  Botelho	  de	  Lacerda	  Lobo	  Vilares	  
Villa	  Monte	  Crasto	  
Jardins	  do	  hospital	  Conde	  de	  Ferreira	  
Quinta	  dos	  Frades	  Menores	  Capuchinhos	  
Casa	  da	  Família	  Robinson	  
Jardim	  de	  Espaço	  Canal	  
Jardim	  junto	  à	  VCI	  
Pinheiros	  Mansos	  e	  logradouros	  adjacentes	  

A lista de propostas 



Concelho	   Espaços	  selecionados	   Não	  selecionados	  

Póvoa	  de	  Varzim	   28.	  Campos	  de	  Masseira	  
29.	  Monte	  de	  S.	  Félix	  

Valongo	   30.	  Margens	  do	  Rio	  Leça	  em	  Alfena	  
31.	  Ribeira	  de	  Tabãos	  
32.	  Serras	  de	  Santa	  Justa,	  Pias	  e	  Cas;çal	  

Quinta	  do	  Dr.	  Lage	  

Vila	  do	  Conde	   33.	  Monte	  Grande	  
34.	  Cavadas	  
35.	  Reserva	  Ornitológica	  do	  Mindelo	  
36.	  Monte	  de	  Santo	  Ovídeo	  
37.	  Quinta	  do	  Eng.º	  Carvalho	  (Pinhal	  do	  Menéres)	  

Monte	  da	  Pinta	  

Vila	  Nova	  de	  Gaia	   38.	  Quinta	  dos	  Ananases	  
39.	  Serra	  de	  Negrelos	  
40.	  Cabedelo	  
41.	  Quinta	  Marques	  Gomes	  
42.	  Encostas	  declivosas	  do	  Rio	  Douro	  	  
43.	  Rio	  Uíma	  
44.	  Dunas	  de	  Mira	  
45.	  Margem	  rio	  Douro	  entre	  Pontes	  D.	  Maria	  Pia	  e	  
Freixo	  
46.	  Monte	  Murado	  
47.	  Quinta	  do	  Mosteiro	  de	  Pedroso	  
48.	  Monte	  da	  Virgem	  
49.	  Quinta	  do	  Soeime	  
50.	  Rio	  Febros	  

Arboreto	  da	  Escola	  EB2	  Canelas	  
Quinta	  dos	  Passais	  
Quinta	  do	  Mosteiro	  de	  Grijó	  
Quinta	  da	  Alemã	  
Quinta	  da	  Fonte	  Formosa	  
Vale	  das	  Devesas	  
Área	  adjacente	  ao	  Parque	  Biológico	  de	  Gaia	  
Espaço	  verde	  nas	  traseiras	  do	  Hospital	  Santos	  
Silva	  
Quinta	  dos	  Condes	  Paço	  Vitorino	  

A lista de propostas 







Pretendeu-se um processo de avaliação e 
seleção: 

!  Tão alargado quanto possível 

!  Participativo 

!  Transparente 

!  Rigoroso 

!  Inovador 

Seleção	  50	  EV:	  princípios	  e	  objec;vos	  



Cronograma	  



Grupos	  de	  avaliação/decisão	  

Peritos: 11 técnicos 

Trabalho de campo: +/- 25 voluntários 

ONG: APRIL, ARPPA, AP Vila d’Este, Campo Aberto, DECO, 
FAPAS, Quercus e SPA 

Municípios e Administração Pública: Municípios de 
Gondomar, Maia, Porto, Póvoa de Varzim, Valongo e Vila 
Nova de Gaia, Área Metropolitana do Porto e LIPOR 

Empresas: Formato Verde, Neoturf, Parque Biológico de Gaia, 
Planeta das Árvores, Projeto Raízes e Regaflor 



Porto 



Parque Oriental (Campanhã) 

!   Troço final dos rios Torto e Tinto 

!   Paisagem rural: corredores ripícolas, 
pequenos bosques, árvores autóctones e 
aves   

!   Ameaças: pressão urbanística, poluição 
do Rio Tinto, impacto visual e sonoro da 
VCI e IC29 

!   Possíveis intervenções: criação de um 
parque público multimunicipal (Porto e 
Gondomar) 

!   Em 2016: criação de um parque público 
de 10 hectares, inaugurado em 2010 



Quinta da Prelada (Ramalde) 

!   Casa senhorial início 2ª metade séc. XVIII 
(Nasoni) 

!   Propriedade da Santa Casa da Misericórdia do 
Porto 

!   Parque de Campismo inclui zona florestal 
(pinheiros e eucaliptos)  

!   PDM prevê construção de habitação unifamiliar 

!   Ameaças: abandono, degradação 

!   Em 2016: mantêm-se algumas das ameaças, 
obras de restauro e reabilitação, local de alguns 
eventos, visitas guiadas à casa e jardins 



Quinta da Bouça (Cedofeita) 

!   Explorações agrícolas na bacia da Ribeira de 
Massarelos 

!   Raridade de espaços com esta tipologia na 
densa malha urbana do Porto 

!   Antiga galeria que levava água de Arca 
d’Água para Praça dos Leões 

!   Propriedade da CM Porto 

!   Ameaças: pressão urbanística, poluição, 
abate de árvores e deposição ilegal de 
resíduos 

!   Em 2016: total abandono, sem uso agrícola, 
área de urbanização especial no PDM 



Ribeira da Granja (Lordelo do Ouro e Ramalde) 

!   Bacia hidrográfica ocupa 25% da área do 
concelho do Porto, 6,5 km linha de água, 
canalizada em 80% do seu troço 

!   Ameaças: pressão urbanística, deposição 
de resíduos, descargas efluentes ilegais, 
abandono terrenos agrícolas 

!   Possíveis intervenções: requalificação e 
despoluição, criação de percursos 
pedonais e ciclovias, centro de 
interpretação ambiental 

!   Em 2016: poluição a montante, alguns 
troços requalificados 



Caminhos do Romântico (Massarelos) 

!   5 percursos pedonais no vale de Massarelos 

!   Envolvência rural com hortas, quintas, fontes 
e lavadouros do período romântico 

!   Ameaças: abandono, degradação, 
vandalismo, pressão urbanística e poluição  

!   Possíveis intervenções: valorização ambiental 
e requalificação do património, quintas 
pedagógicas, criação de jardim público e 
posto de observação da paisagem 

!   Em 2016: mantêm-se as ameaças, mas 
existem ideias para valorizar e completar os 
caminhos 



Terrenos agrícolas abandonados (Nevogilde) 

!   Espaços agrícolas, com pequenas 
hortas banhadas pela Ribeira de Aldoar, 
entre Av. Boavista e Praça do Império 

!   Alguma vegetação ripícola, importância 
como corredor ecológico 

!   Ameaças: futura alameda Nun’Álvares 
(PDM de 2005), construção imobiliária 

!   Em 2016: abandono mais acentuado 
embora se mantenha alguma atividade 
hortícola, obras não iniciadas  



Visão	  dos	  50	  espaços	  verdes	  

Criação de novos espaços sustentáveis de lazer: 

Jardins, parques florestais e 
manutenção/jogos  

Percursos pedonais e ciclovias 

Recuperação ambiental e 
do património construído 

Turismo rural/ecoturismo Reabilitação de quintas agrícolas 
(ex.: quintas pedagógicas) 

Centros ed. ambiental  



Como	  desenvolver	  a	  visão?	  

!   Criação de parcerias com privados 
para gestão dos espaços 

!   Incentivar a participação pública na 
dinamização dos espaços 

!   Desenvolver o potencial turístico 
e ambiental dos espaços 

!   Promoção da classificação de 
áreas e espécies protegidas 



Aspetos	  posi;vos	  

!   Menção honrosa do Prémio “Ideias Verdes Fundação Luso – 
Expresso” (2009) 

!   Base de referência para projetos à escala metropolitana - Rede 
de Parques da AMP (FCUP) e Retrato da Biodiversidade da AMP 
(CRE_Porto) 

!   Aposta e mobilização dos municípios na valorização de espaços, 
através de candidaturas a fundos europeus (QREN)  

!   Mobilização na preservação de espaços verdes e património 
natural e construído, enquanto bens comuns 

!   Contributo da sociedade civil para a mitigação das alterações 
climáticas e melhoria da qualidade de vida nas cidades 



Aspetos	  nega;vos	  

!   Espaços verdes não são, ainda, prioridade política 
verdadeiramente assumida  

!   Planos de ordenamento são razões de ameaça (ex.: terrenos 
agrícolas abandonados e quintas tradicionais do Porto) 

!   Décadas de políticas erradas (ex.: construção em leito de cheia, 
“entubamentos” de ribeiras, abandono da agricultura) 

!   Requalificação exige grande investimento, em alguns casos, só 
possível com parcerias 

!   Focos de poluição de solos e ribeiras ainda subsistem (ex.: 
Ribeira da Granja, rios Tinto e Torto) 

!   Sensibilização ambiental insuficiente para o respeito dos valores 
naturais 



Conclusões	  

Cada vez mais as sociedades estão conscientes de 
questões como a qualidade de vida e o ambiente. 

Cumpre a cada um de nós preservar estes bens comuns, 
procurando uma relação de equilíbrio! 

O sucesso da campanha 50 EV da Campo Aberto 
dependeu muito da ação e papel dos cidadãos na defesa 
do interesse do bem comum! 

“Ninguém cometeu um erro maior do que aquele que nada 
fez, porque era muito pouco aquilo que podia fazer”  

(E. Burke, Séc. XVIII) 


